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A TRIBUNA COM VOCÊ EM SANTA LÚCIA

Arte ajuda crianças
hiperativas no bairro
Estimuladas pela
Oficina Artes Vitória,
crianças hiperativas
e superdotadas
conseguem expressar
seus conhecimentos

Laís Queiroz

É em uma casa espaçosa, colo-
rida e aconchegante que
crianças com necessidades

especiais de Vitória estão melho-
rando seu desenvolvimento atra-
vés da arte.

A casa é a Oficina Artes Vitória,
que fica na rua Constante Sodré,
em Santa Lúcia. Há cinco anos no
local, a oficina existe há 15 anos na
capital e atende também a crian-
ças sem necessidades especiais a
partir dos 2 anos de idade.

Contudo, visando ampliar o co-
nhecimento artístico a outras
crianças da capital, a oficina conta
com o projeto Integrartes, em par-
ceria com a prefeitura.

Crianças a partir dos 6 anos, que
estejam cursando o ensino funda-
mental e médio da rede pública
municipal, podem fazer parte do
projeto gratuitamente.

De acordo com o artista e pro-
fessor de música José Antônio Pe-
reira Monteiro, 54 anos, conheci-
do como Zé Antônio, que trabalha
na escola há 13 anos, o Integrartes
ajuda crianças não só com necessi-
dades especiais, mas também em
situação de vulnerabilidade social.

“Temos crianças hiperativas e
também superdotadas, que conse-
guem através da arte expressarem
seu conhecimento e aprendiza-
gem. Isso é muito importante”.

Segundo o professor, a oficina
foi idealizada pela artista capixaba
Paoletti Zacche Avellar, com o ob-

jetivo de compartilhar a arte em
todas suas formas como na músi-
ca, teatro e artes plásticas.

“O objetivo não é formar artistas
e sim dar um passo inicial para que
a criança veja o mundo de possibi-
lidades que tem ao seu redor. Ensi-
nar arte ajuda no desenvolvimento
humano. Ela deveria ser ensinada
naturalmente nas escolas públi-
cas”, opinou Zé Antônio, com o
apoio de colegas da equipe da es-
cola Julia Hertel Avellar, Duda
Nascimento e Paula Ayala.

Recentemente a oficina passou a
atender alunos do projeto de ensi-
no da prefeitura Educação Para
Jovens e Adultos (EJA), ajudando
adultos a descobrir novos cami-
nhos por meio da arte.

“Aqui a arte é trabalhada para
que crianças e adultos percebam e
encontrem outros caminhos para
viverem bem. E eles conseguem
fazer isso em um ambiente feliz e
p ra z e ro s o ”, concluiu.
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COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Moradores de Santa Lúcia, Vi-

tória, podem reivindicar melho-
rias e sugerir reportagens sobre o
bairro. As indicações podem ser
enviadas para o e-mail atcomvo-
ce@redetribuna.com.br. Quem
mora em outro bairro pode suge-
rir uma visita do projeto A Tribuna
com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Ocupação no mangue
> O BAIRRO SANTA LÚCIA foi criado na

década de 30, com a chegada de es-
tivadores, pedreiros e trabalhadores
em uma área do Estado na região.

> OS MORADORES que construíram
suas casas tiveram que fazer um re-
querimento da escritura ao Estado.

> P O ST E R I O R M E N T E , o Estado loteou
a área de mangue e começou a ocu-
pação dessa parte do bairro.

> EM 1928, foi criado o Clube do Santa
Cruz. Existia, também, o Clube Cen-
tenário. Funcionaram até 1962.

> EM 1958, foi loteada por Manoel
Francisco Gonçalves uma área com
cerca de 80.000m2, na Leitão da
Silva, próximo ao Morro da Gamela.

Fonte: Prefeitura de Vitória e moradores.

AS RECORDAÇÕES

Encontro no Clube
Morador de Santa Lúcia desde

que nasceu, o aposentado Carlos
Alberto Farias, 67 anos, conhecido
como Kabecos, contou que seu pai,
de mesmo nome, construiu a casa
onde mora até hoje e que guarda
boas recordações da época antiga
do bairro.

Dentre elas, o ponto de encontro
dos amigos no Clube Santa Cruz,
onde havia jogos de futebol. “A tur-
ma toda se reunia lá para conversar
e jogar bola. Não saio do bairro para
canto nenhum”, contou.

ARQUIVO PESSOAL

KABECOS: “Não saio do bairro”

Escola de samba
O corretor de imóveis Lúcio Balbi,

55 anos, também é morador antigo de
Santa Lúcia e contou que a melhor
lembrança do passado é a da Agremia-
ção Recreativa de Samba de Santa Lú-
cia, antiga escola de samba do bairro
que não existe mais.

Segundo o corretor, em época de
Carnaval, a escola recebia sambistas
vindos do Rio de Janeiro especial-
mente para participar do desfile.

“Nossa escola fazia muito sucesso e
encantava a todos. Além disso, íamos
para um baile que tinha no bairro e que
ajudava nas despesas da escola no
Carnaval. Era uma festa só”, disse.
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BALBI: lembranças do Carnaval
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


